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FOI DADA
A

LARGADA

LANÇADO O LIVRO
"CARROSSEL DE HISTORINHAS"

•

Carmen Klann, esposa do Vice-Presidente
da APP, Dr. Enio Branco, representando o

Secretário da Casa Civil, Irmã Maria Pauli,
Diretora do Curso Elementar Menino Jesus e

Presidente da APP, Secretário Júlio César, da

Cultura, Esporte e Turismo, Diva Cordeiro,
Diretora do Departamento Cultural e Pe. Ae­

gídio Korbes, Diretor do Colégio Catarinense,
fizeram parte da mesa.

o Departamento Desportivo já iniciou
suas atividades. Na foto, aspecto da competi­
ção de ciclismo.

XVII Congresso Nacional das.
Escola. db PaIs do Brasil

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



3°. período), Lily Astorga Sanchez (mãe do
Juan Andrés - 4" série), Altina Augusta
Ghizzo (mãe da Silvia Eduarda - 4" série) e

Maria Georgina Lima (avó de Fernando An­
tônio de Moura Júnior- I" sérieem 78 e Paulo
Tarso de Moura - 30. período em 78, e que
agora estão no Rio).

O lançamento desta edição trouxe muita
alegria a todos, sem dúvida. Na festa de lan­
çamento podia-se ver a alegria em todos os

semblantes. O Departamento Cultural acha
que assim se torna mais fácil conseguir o obje­
tivo que norteou este trabalho: fazer com que
nossas crianças tenham, cada vez mais um

verdadeiro interesse pela boa leitura e que este
interesse perdure por toda a sua vida.

No dia 26 de março foi realizado o lança­
mento do livro "Carrossel de Historinhas",
que foi editado pelo Departamento Cultural
da APP.

Esta edição tornou-se possível devido ao

auxílio da Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo e da Casa Civil do Governo do Es­
tado de Santa Catarina.
Foram reunidos nesta edição os contos que

participaram dos concursos literários dos anos
de 1977 e 1978.

Os autores destes contos são: Luiz Adolfo
. Olsen da Veiga (pai de Isabel Zoldan da Veiga

- 4" série em 1979), Miriam Rolin Ensslin
(mãe da Sandra e do Eduardo da 4" e I"
séries), Heliete Marli Filomeno Leal (mãe 'do
lssacar - 4a. série, Denise - 2a. série e Aline do

Na capa do livrinho vemos duas crianças
com o uniforme do Colégio, felizes, entre os

personagens das historinhas. E feliz também
está a Juliana Faria Klann com o seu livrinho.

Todo o esforço que custou esta edição real­
mente valeu a pena, levando em conta a felici­
dade das crianças ao receberem seu livrinho e

ao pedirem o autógrafo dos autores. Na foto,
Douglas Luz, o ilustrador do "Carrossel de
Historinhas", autografa um livrinho para
Gabriela D'Acâmpora, aluna da 3a. série.

------------------�-------------------

Uma vista do auditório no dia do lança­
mento do livro, aparecendo em primeiro plano
as autoras: Altina Augusta Ghizzo, Miriam
Rolin Ensslin e o ilustrador Douglas Luz.�----�������-=���-==

Lily Astorga Sanchez, Luiz Adolfo Olsen da
Veiga, Heliete Marli Filomeno Leal e Altina
Ghizzo, no dia do lançamento do livro "Car­

__,-..�� rossel de Historinhas".

Banco Sul Brasileiro SIASILVIO BATISTA VARELA
Escritório Jurídico-Contábil

Disponha dele no momento que precisar.
Praça 15 de Novembro, 2 (Centro)

Fúlvio Aducci, 790 (Estreito)Praça XV de Novembro, 21 - 8°. andar, Sala 803 - Fones 22-9782 e 22-5854 - Florianópolis - se
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1°. Penodo "A"

Professora: Sônia Maria da Silva
Recreadora: Nair Áquis de Avila

o I - Alessandra Pereira Nunes
02 - Ary Otávio Garcia Miranda
03 - Carolina Mariot
04 - Daniel Ribeiro Gonçalves
05 - Daniela Beppler de Oliveira
06 - Eduardo Corrêa de Amorim
07 - Eduardo Teixeira
08 - Fábio Alberto Fontoura e Silva
09' - Felipe Lopes Bortoncello
10 - Gabriela de Sousa Knabben
II - Gisela de Souza Fonseca
12 - Grasiela Cardoso Borges
13 - José Felipe da S. de Barcellos
14 - Leandro Rodrigues Duarte
15 - Lia Hering de Queiroz
16 - Luciana Trompowsk'y Ávila
17 - Márcio de Bulhões Gomes
18 - Mariana Motta Bez
19 - Michelli da Silva
201- Mônica Bonetti Couto
21 - Paulo Schlup Santos
22 - Patrícia de Almeida Müller
23 - Rafael Kretzer Caldas
24 - Raquel d'Eça M. Vinhas
25 - Rafael Mansur Rocco
26 - Rodrigo de Abreu
27 - Salomão Câmara Werner
28 - Sérgio André de Melo
29 - Sylvio Eduardo Pirajá M. Neto
30 - Thianne Durand Mussoi
31 - Twisa Thiemi Barcellos Nakazima

BOAS
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1°. Penodo "I"

Professora: Silvana Berreta
Recreadora: Zilda Maccari

O I - Allan Olsen Silva
02 - André Piazera Zacchi
03 - André Sandin
04 - Andrizza Fabiane Zenari Dias
05 - Áulus Gonçalves Pontes
06 - Bruno Coqueiro Guimarães
07 - Carolina Abreu
08 - Daniel Marques de Lucena

I09 - Diogo André Bunn e Faria
10 - Eduardo Gomes de Borga Ben
II - Élio Gil de Meirelles Wolff
12 - Fernando de Lima
13 - Giselle Seifriz
14 - Graziela de Freitas Porto
15 - Guilherme Ricardo Kilian Mart
16 - Gustavo José Côrte
17 - Gustavo Morelli
18 - Joanna Carolina Ramalho e ali'
19 - Lilia Romera Fulco
20 - Luciana Silva Guimarães
21 - Marguith Back Saldanha
22 - Mareio Fiuza
23 - Marco Antônio Giacomelli
24 - Paulo Augusto D. Kõhler
25 - Pedro de Queiroz Córdova Sant
26 - Priscila Lang Scoz
27 - Raquel Rodrigues Alves
28 - Roberto Niederle de Abreu
29 - Suzana Zacchi Pereira
30 - Tito-de Oliveira Leite

PAPAI- ABRA PARA MIM UMA CADERNETA DE POUPANÇA NO

BANCO REAL SIA.

COMO EU GOSTARIA!

AMIGÃO N° 24 - MAlO/1980

O I - Adriana de Boer Pinheiro de Souza
02 - Alexandre Aroldo Gentil
03' - Ana Lúcia Schaefer Ferreira de Mello
04 - Andréia Christina Silva Góes

.._ .. 05 - Bianca Fragoso Mitke
06 - Carlos Leopoldo Godoy Ilha

---------------..., 07 - Carolina Machado Botelho
08 - Eduardo Maia Samways
09 - Elisa Martinelli Pitta
10 - Fábio Müller de S. Thiago
II - Flávia Dias Eberhard
12 - Gabriel Garcia Maes
13 - Gilberto Nunes Trindade
14 - Gustavo Pereira Oliveira d'Eça Neves
15 - Izabel Cristina Coelho Correia
16 _ Júlia Aguiar e Silva
17 _ Juliana Osório Junho
18 _ Juliana Teixeira Barreiros
19 _ Juliano Serpa
20 _ Leonardo Barbosa Pacheco
21 _ Luana Richter
22 _ Ludmila Rabelo Martins
23 _ Luiz Eduardo M, de Barros A. Filho
24 _ Marilia de Souza Ungaretti
25 _ Rachel Beatriz Fidélis
26 _ Rafael Colle
27 _ Ràfael Guimarães Malta
28 _ Raquel de Barros Pinto
29 _ Rebeca Odebrecht
30 _ Renato de Souza Affonso
31 _ Roberto Ávila A.braham
32 _ Sabrina Espíndola Camargo
33 _ Sarah Martins

;..._�..dI ;...__;..._.... _, 34 _ Sérgio Ricardo de Souza

NDAS
1°. Penodo "C"

Professora: Irmã Hilma Rech
Recreadora: Janis Regina Dal Pont

OI _ Aline Malhado de Souza
02 _ Ana Luiza Jaeger
03 _ Andréa Batitucci de Gusmão
04 _ Andrea L. Bessa
05 _ Andressa Silva Martins
06 _ Beatriz Couto Tancredo
07 _ Carlos Emilio Larrain Mery
08 _ Cláudio Rodrigo Freitas da Cunha
09 _ Cristina Pereira Balsini
10 _ Daniel Lopes da Rosa
II _ Fábio Augusto Doniak
12 _ Felipe Gonzaga Daux
13 _ Fernanda Barbosa Toesqui
I d ernanda Gorges
I if.rnando:Silveira
16 -rlávio Anselmo de Menezes Machado
17 _ Flávio Esteves Rodrigues
18 _ George Kretzer
19 _ Gustavo Leandro O.S. da Silva
20 _ Henrique Lins Von Wangenheim
21 _ Isabelle Ina Brunetti
22 _ Jeferson Hoffmann
23 _ Karina Müller
24 _ Laise Garcia de Oliveira
25 _ Lavínia Costa Baptista
26 _ Letícia de Oliveira Corrêa
27 _ Luciana Gonçalves
28 _ Marcela Batalha Medeiros
29 _ Márcio Luiz de: Almeida
30 _ Miriam Barbato Couto
31 _ Patrícia de Castro Leal
32 _ Patrícia da Silva Barcellos
33 _ Rafael Benedet Camisão
34 _ Raquel Bortoli Machado
35 _. Ricardo Schaefer de Linhares
36 _ Rurik Soares Martins
37 _ Samara Chamone Gesser
38 _ Vanessa Anita da Rosa

É com alegria que recebemos aos queri­
dos alunos do 10• Período, desejando a

todos que sejam muito felizes, nessa fase
inicial de uma tão importante etapa de suas
vidas.

1°. Penodo "D"

Professora: Sônia Maria da Silva
Recreadora: Zilda Maccari

Tudo pronto para seu uniforme escolar ..

Tudo pronto para sua roupa de trabalho.
Av. Mauro Ramos,.194 _ Fone 22-9179 - Florianópolis
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A NOSSA CIDADE

Antigamente a ilha de Florianópolis era habitada

por índios tupis-guaranis. O primeiro nome dado à
ilha foi "Nossa Senhora do Desterro".

Francisco Dias Velho mandou construir uma ca­

pela de barro e areia com desenhos nas paredes, a

qual deu o nome de "Nossa Senhora do Desterro".
O segundo nome dado a nossa cidade foi "Des­

terro" e mais tarde foi "Florianópolis" em homena­

gem a Floriano Peixoto.
A Praça XVera cercada com grades de ferro com

roseiras para ficar mais bonita. As águas do mar

chegavam até o mercado municipal. Não tinha a

ponte "Velha" e nem a "Nova". Depois só tinha a

ponte "Velha", E depois construíram a ponte "Nova"
em homenagem a Colombo Salles. E a ponte "Velha"
em homenagem a Hercílio Luz.

(Alexandre Fernandes Francisco-2a. série "B")

Todos sabem que a nossa cidade aniver­
sariou no dia 23 de março. Nessa ocasião,
os alunos das 28s. séries realizaram um

passeio-estudo pela cidade. Vejam o que
escreveram depois.

FLORIANÓPOLIS
Na época do descobrimento do Brasil, a ilha de

Santa Catarina era habitada por índios tupis­
guaranis. Florianópolis é uma cidade muito bonita.
No dia 23 de março é comemorado o aniversário de

Florianópolis. A música que nós cantamos no dia do
aniversário de Florianópolis é uma canção muito
bonita.

A nossa ilha se chamava Nossa Senhora do Des-

terro, depois mudou para Desterro e depois passou a

chamar-se Florianópolis, em homenagem a Floriano
Peixoto que foi um homem muito importante.

(Denise Martinelli Bastos - 2°. série "B")

Aos alunos da 38• série "C" foi colocada a

seguinte questão: Se você fosse a Fada
Clara Luz, o que inventaria? Pense, ima­
gine e escreva...

FADA
CLARA
LUZ

Danielle Mitke Schaeffer escreveu o se­

guinte:
Se eu fosse Clara Luz eu queria aprender

muitas mágicas nos livros de fadas. Eu que­
ria fazer muitas coisas. Voar no céu, inven­
tar muitas coisas bonitas. E com a minha
varinha eu ia ajudar muitas pessoas que
precisam de ajuda, comida e outras coisas.
Eu faria muitos bules voarpelo ar. Eu me

sentiria mais alegre. Que bom se eu morasse

no céu e pudesse ver tudo lá de cima.
Eu faria uma casa de chocolate.

ÁlvaroAbreu já pensou um pouco diferente:
Eu daria casa para os pobres e alimentos.

Faria também uma cidade limpa. Faria os

bandidos não existir mais e não teria mais
roubo.
Eu faria gente feliz.

O PASSARINHI
ESPERTI

�
=�tlC;;.�;� l-,

':\��

O PASSARINHO

Os alunos das 48s. séries leram um:

queno texto retirado do livro "Meniae

Engenho", de José Lins do Rêgo e, deJII.
pensaram e escreveram suas histórias,

Era uma vez um passarinho muito a�
de todos os animais, como o leão, o elefai
etc.
Um dia um gatinho perdido no ba�

estava com fome e com sede. Começai
olhar a natureza e viu um passarinho. Eh
imaginou um passarinho assado e ck

água na boca. Então ele foi correndo.s
pegar opassarinho. Zuuum!E conseguiu
coitado estava com medo e quase chot»
disse:

- Seu! Seu! Seu gatinho, não me COI

por favor. Eu tenho famtlia e filhos.
O gatinho estava chorando e disse:
- Pode ir, passarinho. Vá! Vá parai

famtlia antes que eu mude de idéio�
passarinho voltou para sua familia li
feliz.
E o gato foi encontrado por urna fam

de turistas e foi embora com ela.

r. (Iusn Andrés Aguirre Astorga - 4°. Série'

O PASSARINHO
Era uma vez um passarinho muito ln

que gostaria de ser livre.
O seu dono era um meninomuito boml

dava comida e água todos os dias parai
O passarinho se chamava Quico.
De manhã ele cantava uma linda ca�

que agradava a todo o mundo.
Mas ele ainda gostaria de ser livre.l

dia seu dono resolveu soltá-lo.
O passarinho gostou muito e ficou mi

alegre.
Todos os dias o passarinho pousava

janela do quarto de seu dono, cantai
muito bem e com alegria.

(Murillo José Nunes de Abreu Júnior;l. Série
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Era uma vez um menino que gostava
muito de passarinhos.
Mas, infelizmente, ele tinha uma irmã'

que trabalhava na Sociedade Protetora dos
Animais e era até diretora.
Ah!Pensava ele. Se minha irmã cuidasse

só de animais e não de pássaros, como

minha vida seria feliz.
.

- Bem, acho que vou dormir um pouco.
Estou cansado. Não adianta mesmo.

De repente, bum! Um barulho horrível lá
na cozinha.
AíRoberta, a irmã dele, gritou - socorro

tem um passarinho gigante que quer me

comer.

Então Joãozinho foi salvar a irmã.

Quando estava lá, o passarinho foi atrás
dele e quando acordou suando e disse a si

mesmo:

Ufa! Ainda bem que foi só sonho.
Acho que não pego mais passarinho daqui a
100 anos.

(Fernando Lobo Duarte - 4". Série "B")

OS DOIS AMIGOS

Uma certa vez, havia sido preso um joão­
de-barro muito bonito. O coitado chorava. há
horas. Nisso apareceu um pato.
Ele avistou o joâo-de-barro e voando para

o alçapão arrebentou este, que já de dentro
dele saía feliz ojoão-de-barro que agora não
estava mais preso. Nisso ele falou com o

pato:
- Como posso te agradecer? Com di­

nheiro? Com comida?
Em resposta, o pato respondeu:
- Ora, não precisa, basta apenas

lembrar-se de mim.
- Então farei isto!
E depois de muito despedir-se os dois

foram embora.
O joão-de-barro foi para o lago, no seu

ninho.
O pato, por coincidência morava também

no lago.
Ele estava muito cansado.

Logo que chegou, foi para o lago, onde foi
preso por uma rede de pescador. Agora este

gritava:
�Socorro! Socorro!

.--mente o joão-de-barro escutava, e rá­

pido como ele só, construiu umajangada a

quem deu o nome de "jangada de barro".
Por meio desta jangada, o joão-de-barro

soltou o pato, que depois desta aventura,
viveram amigospara sempre até que amorte
os separou.

(Vitor Hugo Gómez - 48• Série "B")

PIU-PIU

André e Karina estavam brincando no

jardim até que viram um pássaro caído de­
baixo de uma árvore. Ele tinha caído de seu

ninho.
Viram que sua asa estava ma.chucada e o

levaram para dentro.
Pegaram esparadrapo, limparam o san­

gue e o botaram na gaiola. Karina ouvia

alegres cantos todos as manhãs e colocou
seu nome de Piu-Piu. A asa já estava boa,
então o soltaram. Todas as manhãs eles ou­
viam o canto de Piu-Piu na janela de seus

quartos.

(Deise Schütz - 48• Série "C"

AMIGÃO NO. 24 - MAIO/l980

PEDRINHO E
CLAUDINHA

UM DOMINGO
DIFERENTE

Pedrinho era um menino muito bonzinho.

Ele tinha uma namoradinha que se cha­
mava Claudinha.
Ontem os dois foram à praia. O mar es­

tava azul e calminho. Claudinha gostou
muito e Pedrinho também.

Eles ficaram até o anoitecer. Quando che­
garam em casa os dois foram dormir e

agradeceram aDeuspor tudo aquilo queEle

fez naquele dia.

Domingo era dia de Discoteque. Paulo
que gostava de dançar, convidou suas ami­

gas e foi dançar.
Quando chegaram ao local viram tudo

iluminado, luzes coloridas, etc. Os cantores
estavam na frente com seus violões, etc.
Começou o barulho e todos começaram a

dançar. Paulo dançava muito bem. Paulo e

suas amigas ficaram até as 12:00 horas.
Todos voltaram para casa-felizes porque

no próximo domingo ia ter mais.

(Adriana Monteiro - 3", Série "D" - inspirada
numa gravura) (Francisco Carlos Pacheco - 4". Série - inspi­

rado numa gravura mostrando crianças dan­
çando)'CARNAVAL

O carnaval. é uma festa folclórica diver­
tida.
Na realidade eu gosto de ver o carnaval

pela televisão, que é muito melhor que ao

vivo e mais sossegado.
O domingo de carnaval foi muito bom.

Fui na fazenda de meu avô e comi um bom
churrasco.

Sempre nos divertimos muito no carna­

val.
No Projeto Rondon trabalham, volunta­

riamente, muitos estudantes, que vão para
diversos pontos do Brasil atender aos indí­
genas e outras pessoas, dando-lhes todo o

apoio possível: orientação para tratamen­
tosmédicos, vacinação nos filhos, cuidados
higiênicos, princípios básicos para manu­

tenção da saúde, alimentos, instrução esco­
lar e ·religiosa.

Issacar Leônidas Leal, da 48, série "A",
escreveu o seguinte, sobre o Projeto Ron­
don:

PROJETO
RONDON

(Cristiano Oliveira - 3", Série "B")

O ProjetoRondon está sendo um sucesso.

Tod� ou pelo menos metade da populaçõo
dos indigenas está sendo atendida.

O Brasil vibra pelos seus trabalhos,
Eu lhes dou os parabénspor todos os seus

trabalhos.
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o PROCESSO DE APRENDIZAGEM
Para algumas pessoas a aprendizagem

refere-se apenas à aquisição de conhecimentos
e habilidades. Porém, para o psicólogo, peda­
gogo, para as pessoas interessadas na aprendi­
zagem, ela se constitui em mudanças de
comportamentos resultantes de experiências
anteriores.
A mudança é algo inevitável em nossas vidas

e resulta da maturação e da aprendizagem in­
timamente relacionadas.
Maturação é um processo orgânico ou de

mudanças estruturais que são relativamente
independentes das condições, experiências ou

práticas do meio externo. São transformações
neuro-fisiológicas e bioquímicas.
Portanto, para que uma criança se submeta

ao processo de aprendizagem é necessário que
ela esteja madura, isto é, pronta para desen­
volver mudanças de comportamento e é exa­

tamente isto que chamamos de prontidão para
a aprendizagem.
A prontidão se realiza através de fatores

fisiológicos que se constituem em suficiente
maturação dos órgãos dos sentidos, sistema
nervoso central, muscular, glandular e outros
mecanismos fisiológicos indispensáveis; fato­
res psicológicos que se constituem em moti­

vação adequada, autoconceito positivo, au­

sência de conflitos emocionais perturbadores,
etc. e experiências anteriores, isto é, infor­
mações, habilidades e conceitos aprendidos
anteriormente. Daí podemos concluir que sem

prontidão uma criança não tem condições de
submeter-se ao processo de aprendizagem com

sucesso e a tentativa torna-se inútil e prejudi­
cial porque vai frustrando-a gradativamente,
permitindo que ela desenvolva uma auto­

imagem negativa: "eu não sei", "eu não sou

capaz", "eu sou inferior aos meus colegas",
etc.
Outro aspecto importante na aprendizagem

é o obstáculo ou desafio. O professor coloca
obstáculos realistas no caminho dos objetivos
da criança para estimulá-la a lidar eficiente-

mente com a situação. Por exemplo: a criança
COm sede aprenderá a usar o filtro; quando ela
se sente incapaz de atingir seu objetivo se sen­

tirá frustrada e tensa. Esta tensão, dentro de
seu limiar, a levará a procurar mais intensa­
mente a realização de seu objetivo e à satisfa­

ção de sua necessidade e desta forma ela é

"obrigada a aprender".
Porém, se o obstáculo é insuperável; a ten­

são atinge grandes proporções. Há uma de­
sorganização do comportamento que impe­
de a realização da aprendizagem. Muitas
vezes os pais, com o objetivo de ajudar seus

filhos, exigem mudanças de comportamento
que eles não podem emitir e isto só irá
prejudicá-los, exigindo muitas vezes que se al­
fabetizern e antes de estarem maduros fisioló­
gica e psicologicamente; os prejuízos futuros
são muito maiores.
Portanto, o respeito ao ritmo e à prontidão

da criança é fundamental no processo de
aprendizagem.

Yara P. Sanches

(Psicóloga)

IMPORTANelA DOS -SEIS PRIMEIROS
ANOS DE VIDA

-PaulistaE;SdeSegUfOS!!!!!!!!!

O recém-nascido, que traz em si ao nascer

todo um potencial a ser desenvolvido, vai per­
correr um longo caminho até atingir sua con­
dição de adulto. O tipo de adulto, a sua capa­
cidade para se adaptar à vida em comunidade,
a sua realização pessoal, a sua felicidade ou a

sua incapacidade de se adaptar, suas frustra­
ções, sua infelicidade, vão depender de como

se desenvolverão as potencialidades, que ele
traz em si.
Hoje está provado que é durante os seis

primeiros anos da vida que este desenvolvi­
mento é mais intenso e mais fundamental, pois
é quando se forma a base, a estrutura da per­
sonalidade adulta. Nesta fase, não só o cres­

cimento físico, mas também o desenvolvi­
mento da inteligência, da afetividade, das
relações sociais são muito rápidos e deles de­
pendem as capacidades futuras do indivíduo.
Assim qualquer alteração desapercebida e não

corrigida a tempo poderá deixar marcas irre­
versíveis no crescimento físico ou intelectual
da criança. Todos estes fatos ocorrem, devido
a uma maturação normal do sistema nervoso.

maturação esta que exige condições ambien­
tais favoráveis, para produzir seus melhores
efeitos.

Existem algumas condições de vida, que têm
influência determinante nesta fase da vida.
A alimentação e a nutrição, constituem uma

destas condições. Nos primeiros meses delas
depende não só o crescimento físico, sendo
mais importante o do cérebro, mas também
constituem um meio de relacionamento mãe­
filho.

Nestes 3 primeiros meses, há necessidade de
proteínas específicas, que uma carência acen­

tuada pode determinar marcas irreversíveis do
desenvolvimento mental.
A importância do ambiente psicológico,

desde o primeiro minuto do nascimento, e

mesmo antes deste, é fundamental. A carência
afetiva torna a criança apática, desinteres­
sada, indiferente, sem motivação e estímulo e

ela vai-se isolando do mundo, o que bloqueia
completamente o seu desenvolvimento.
Acima de dois anos estas carências levam a

distúrbios de comportamento, que podem
persistir até a idade adulta.

Os estímulos oferecidos pelos pais são as

chaves propulsoras, que encaminham o desejo
da criança, para descobrir, para tentar novos

contatos com o mundo, enfim para atingir seu
desenvolvimento pleno.
A nós pais isto é surpreeendente e atemori­

zador, pois somos nós os responsáveis pelo
ambiente em que vive a criança nesta fase.
Assim devemos conhecer o que está ocorrendo
com nosso filho, a prodigiosa transformação
que a natureza realiza ao fazer, no curto prazo
de 2 anos, daquele recém-nascido, quieto e

indiferente, um lindo garoto que anda, fala, se
comunica, participa.

Devemos conhecer não unicamente com a

finalidade de aumentar nosso conteúdo in­

formativo, mas saber conscientemente, para
poder vivenciar, poder ajudar - e não dificul­
tar - o desabrochar do nosso filho.

Este conhecimento, esta conscientização,
esta vivência a Escola de Pais nos oferece a

SEGURE A QUEM VOCÊ AMA.

todos, sem distinção, num trabalho, que não é
uma aula ou palestra, mas é uma agradável
troca de experiência, de vivência, de conheci­
mentos, de receios, de preocupações.
Em nosso trabalho conseguimos sentir a

importância da mãe que trazendo seu filho ao

colo, carinhosamente o alimenta ao seio en­

quanto com ele conversa suavemente, dando­
lhe naquele momento condições essenciais a

seu desenvolvimento. afeto, alimentação e es­

tímulo.
Trocamos idéias sobre como podemos esti­

mular a inteligência de um filho de 2.meses, ao
conhecermos o que com ele está ocorrendo.
Temos oportunidades várias de perceber qual
a importância e o que representa para a

criança nesta fase a presença e a firmeza dos
braços do pai que a segura. Avaliamos o nosso
papel como fonte informadora, que fornece
todo material a ser memorizado, a fim de que
nosso filho venha a falar.
Faz-nos saber que cada um de nossos filhos

é único, isto torna nossa tarefa mais difícil;
mas a mesma Escola de Pais nos dá a tranqüi­
lidade de quem conscientemente coloca a meta
- formação dos filhos - como prioritária em

sua vida.
Tudo isto está ao nosso alcance através da

Escola de Pais. Podemos fazer nossa opção,
somos livres, mas teremos o direito de, por
negligência, comodismo, ou outra justificativa
qualquer, prejudicar aqueles que são frutos
nossos, frutos do nosso amor?

Maria Eloah Marcondes S. dos Reis

(da Escola de Pais)
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INICIADAS AS OBRAS DE AMPLIAÇAO
Contratadas no final de 1979, tiveram início

em janeiro do corrente ano as obras de am­

pliação do colégio. O empreendimento resul­

tará na ampliação das instalações em 514,50
m2 e, juntamente com a aquisição de proprie­
dade vizi nha do estabelecimento, já efetivada,
tem os seguintes objetivos principais:
- aumentar o número de salas de aula, com

vistas a uma melhor relação aluno/sala;
- aumentar a área coberta destinada à re­

creação;
- proporcionar instalações adequadas para

as atividades técnico-pedagógicas; e

- proporcionar instalações adequadas para

as atividades administrativas.

Portanto, verifica-se que o empreendimento
está voltado, unicamente, para o aspecto qua­
litativo, não representando aumento do nú­

mero de vagas colocadas à disposição da co­

munidade.

NOTíCIAS
o ano de 1979 foi encerrado com um curso de

aperfeiçoamento para os professores. Todos partici­
param com entusiasmo.

No dia 04 de fevereiro'o corpo docente da escola
voltou a reunir-se para iniciar o planejamento das
atividades a serem desenvolvidas durante o ano de
1980.

Estamos muito felizes, pois a construção do novo

prédio de nossa escola já está bastante adiantada.

Logo, logo estaremos de casa nova.

Voces sabiam que o nosso querido Coleginho está
completando 25 anosf Puxa! O tempo passa mesmo.

A Escola de Pais também já iniciou suas atividades.

__ Os participantes estão muito motivados.

Já leram "Carrossel de Historinhas"f
Este éotítulo do livro lançado no dia 26de março,

contendo as historinhas vencedoras do concurso

promovido pelo Departamento Cultural da APP no

ano de 1978. Parabéns à Comissão encarregada
desta promoção.

Tia Stela ja botou "mãos à obra", selecionando
vozes para a formação do Coral CELEMJE.

Agora mudou! Todos os alunos terão oportuni­
dade de demonstrar seus dons artísticos, pois a pro­
fessora de teatro, Sandra R. de Oliveira está desen­

volvend� seu trabaft.o,;entrosada com a professora
de artes plásticas, Maria Helena Hostin.

O cronograma físico-financeiro prevê a

conclusão da obra no prazo de 7 (sete) meses a
partir de seu início, ou seja, em fins de julho
próximo.

Já começaram as aulas de preparação para a 1".

Eucaristia. Agradecemos a dedicação das tias que
trabalham nesta missão.

Rorianópolis aniversariou. E os alunos das 2...

séries realizaram um passeio-estado- pela cidade.

Aprenderam muitas novidades.

As primeiras reuniões de pais do ano, contaram

com grande número de participantes. Parabéns pelo
interesse!

Tia 8ety e Tia Loreni estiveram no Ceará. Sabem

por quêf Participaram de um Congresso que reuniu
representantes das escolas particulares de todo o

país..

Sabem quem casoul Tia Ângela e Tio José. Que
Deus abençoe esta união.

Maria da Graça Bittencourt recebeu a la. visitada

cegonha. Nasceu um lindo garoto. Parabéns, tia
Graça, que teu filio cresça com saúde e felicidade.

Já está em pleno funcionamento a linha de trans­

porte escolar. Vamos facilitar nossa vida, optando
também por esta tranqüila forma de encaminhar
nosso filhos à escolal

Ótimo! Agora também nossa auxiliar de serviços
domésticos terá oportunidade de participar de cur­
sos que visam sua formação humana e cristâ, Esta é
uma iniciativa do Conselho Provincial da Congrega­
ção das Irmãs Franciscanas de São José.

Nossa sempre dedicada Irmã Maria Pauli partici­
pou recentemente de um Seminário de Pastoral Edu­
cacional, que realizou-se no Morro das Pedras.

Parabéns, queridos pais. Muitas foram as pessoas

que se inscreveram para auxiliar no trabalho que

continuará sendo feito noMorro doMocotó: "O que
fazes ao menor dos pequeninos é a Mim que o fa­
zes'.

Irmã Maria Pauli e Irmã Nilva Maria DaI'Pont ani­
versariaram no mês de março. As manifestações
foram de alegria e de reconhecimento pelo trabalho

que desenvolvem em benefício de nossas crianças.

Desde a época das cavernas o ser humano tinha

necessidade de expressar o que sentia e o que pen­

sava, através da Arte. O Departamento Cultural,
através de palestras e de "si ides" coloridos,"trouxe
até nossas crianças uma idéia de como, desde o

habitante das cavernas até os antigos egípcios e gre­

gos, os homens se expressavam artisticamente, e de
como viviam, como eram suas crenças e costumes.

Espe.-amos que este traballo sirva de motivação
para nossas crianças se interessarem sempre mais e

mais pela Arte_-

Prepare-se para a Festa
Junina. Ela promete ser

sensacional.

No período de 6 a 8 de junho/80,
será realizado em São Paulo, o I Con­
gresso Latino Americano e o XVII

Congresso Nacional das Escolas
_

de

Pais, tendo por tema "A Educação na

Améríca Latina - Continente em vias

de desenvolvimento".

Participe!

PHILIPPI & elA
CONSTRUA COM AMOR

a casa do construtor

TUDO PARA CONSTRUÇÃO

AMIGÂO NO. 24 - MAI0/1980

MATRIZ: ESTREITO - Fone 44-1811
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r-----========PASSATEMPO------
Você nos conhece?
Escreva nosso nome e pinte-nos
bem coloridos e bonitos. OK?

( (
·0 QUE ESTÁ ERRADO
COM. ESSES ANIMAIS?
VAMOS "CON$E�rA'-

LOSH?

CRUZADINHAS
HORIZONTAIS e VERTICAIS

L DE GRAÇA.
2. INSTRUMENTO AGRfCOLA.
3. CORTAR AS APARAS.
4. A TARTARUGA DA TURMA DA MATA.
5. SfMBOLO DA PRATA.
6. ROUPA TfplCA HAVAIANA.

VAMOS EXERCITAR A SUA CRIATIVlQ_ADE.
VOC� PODE INVENTAR QUALQUER COISA A
PARnR DESTAS TR�S FORMAS BÁSICAS.
VEJA OS EXEMPLOS:

12 AMIGÃO NO. 24 - MAI0/1980
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NOVA
DIRETORIA DA

A.P.P

Na Assembléia Geral realizada no dia 28/04,
tomou posse a nova Diretoria da Associação
de Pais e Professores, que está assim com­

posta: .'

Presidente: Mana Pauli
Vice-Presidente: Ubaldo Klann
Secretária: Maria Teresa de Lima

Tesoureiro: Luiz Fernando Ferreira
Diretora do Departamento Cultural: Paula
Pereira Oliveira
Vice-Diretora do Departamento Cultural:
Augusta Just Milanez
Diretor do Departamento Desportivo:
Celso Carlos Buglione
Vice-Diretor do Departamento Despor­
tivo: César de Barros Pinto
Diretor do Departamento Social: Anibal

Brognoli
Vice-Diretor do Departamento Social: Joel
José Canto

PLANEJAMENTO DE
ATIVIDADES DA A.P.P

PARA 1980

CONSELHO FISCAL

Efetivos
I. Silvestre José Pavoni
2. João Jorge de Lima
3. Sílvio Batista Varela

Suplentes
I. Édio João da Silva
2. Valcyr Melo
3. Procópio Pires

Coordenação dos Projetos
Especiais

I. Auxílio à Creche do Morro do Mocotó -

Regina Helena F. Sánchez
2. Ampliação das Instalações do CEMJ -

Guido Locks
3. Jornal AMIGÃO - Glauco e Silvia Côrte

Foi pedido aos alunos que, de acordo com sua imagina­
ção, preparassem alguns "avisos" de interesse de todos, para
serem colocados no mural. Vejam o que foi feito:
Edison José: "Criaças: Não corram nas escadas e corre­

dores. A diretora."
AndréaGuimarães: (3"' Série "B") - "Crianças: Cuidado
crianças o piolho está atacando nossas cabeças. Peçam
para seus pais revistarem suas cabeças. A Diretoria da
A.PP."
Jane Cunha: "Srs. Motoristas: Cuidado!Pista escorrega­
dia. Tomem muito cuidado ao passar por esta zona.
D.N.E.R."

Cumprindo determinação estatutária, a

nova Diretoria da A.P.P (gestão 1980) apre­
sentou aos associados que participaram da As­
sembléia realizada no dia 28/04/80 o planeja­
mento das atividades previstas para o corrente
ano letivo.
Quanto à forma, o planejamento vincula os

projetos e as atividades aos objetivos da

A.P.P, previstos no artigo 3°. dos Estatutos,
com o que se espera poder melhor medir o
desempenho da Associação frente aos objeti­
vos a que se propõe alcançar.
Quanto ao conteúdo, embora tenham sido

mantidos, em linhas gerais, os projetos e as

atividades do exercício anterior, o planeja­
mento atual prevê uma ênfase maior naqueles
projetos que mais diretamente visam melho­
rias no padrão do ensino proporcionado pelo
CEMJ, quer mediante o desenvolvimento e

aperfeiçoamento do corpo docente do Colé­
gio, quer através da melhoria das condições
físicas. Isto porque há um consenso de que as

atividades culturais, sociais e desportivas já se

encontram em nível bastante satisfatório.
Por outro lado, a A.P.P se empenhará no

sentido de criar oportunidades para que pais e

professores possam estudar e apresentar solu­
ções a respeito do atual processo educacional,
por ser este justamente um dos objetivos rela­
cionados com a principal finalidade da Escola,
qual seja a educação integral da criança. Para
o atingimento deste objetivo, será necessário a

participação de todos: da Escola, da A.P.P e

da Comunidade, esta através, sobretudo, da
Escola de Pais. Por parte da Escola, serão

proporcionadas reuniões de pais. além dos
atendimentos individuais, com vistas a orien­
tar e explicitar a filosofia e pedagogia aplica­
das no CEMJ. A A.P.P, além das atividades

específicas que serão desenvolvidas durante
todo o ano, conta, ainda, com a assessoria da
psicóloga Dr", Vara. Finalmente, a Escola de
Pais proporcionará ciclos de debates, cursos e

seminários, com êníase no relacionamento
pais/filhos.

MINHA VIAGEM PARA A GRANJA
Eduardo estava arrumando sua mochila quando Leonardo apareceu e

disse:
-Onde vais?
- Vou para a granja de meu avô. �

- Por quantotempo?
- Vou ficar lá I ano.
- Você vai sozinho ou vai com alguém?
- Eu vou com meu tio.
- Você vai de carro, ônibus. avião? De que?
- Vou de carroça. f: uma delícia. Você já andou, Leonardo?
- Não. Quais os seus planos?
- Vou ajudar meu avô na colheita de arroz. cuidar dos cavalos. tirar

leite das vacas. cuidar das ovelhas. dar comida aos pintinho, cuidar dos
marrecos e muitas coisas gostosas.

- Então. boa viagem!
_ Muito obrigado. Vou mandar uma carta para você. E quando vonar

vou trazer um pouco de lã para o seu acolchoado.
- Espero você!
- Então. até lá!

(Sandr.ElllIlin)

o FLOPH deseja que você passe de ano.
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CONCURSO
LITERÁRIO

RECREIO DAS
MÃES

o Departamento Social está trabalhando
ativamente na preparação do Recreio das
Mães deste ano, que será realizado no dia 24
de maio, a partir das 14:00 horas, no Ginásio
Coberto do Colégio Catarinense.

Entre outras, as Mamães participarão das
seguintes competições: balão na perna, mata­
soldado, mordida na maçã, corrida do saco,
cabo de guerra e de uma provavelmente "acir-

.

rada" partida de vôlei entre Mães e Professo­
ras. Quem vencerá?

Recomenda-se a todas as Mamães que com­
pareçam com trajes apropriados para as com­

petições.
Medalhas e brindes para as vencedoras.

Não percam.

Recreio das Mães - 1979

ONDE O FORTE É LEE
CENTRO COMERCIAL ARS" LOJA 14" FLORIANÓPOLIS

RUA LlBERATO BlTTENCOURT" ESTREITO
RUA HENRIQUE LAGE", CRIClÚMA

Durante o mês de maio o Departamento
Cultural realizará um Concurso Literário para
professoras e aI unos, de acordo com os seguin­
tes temas:
Professoras - "Para Onde Vais?"
Alunos da Escola Infantil- "Escuto, Sinto
e Desenho".
Alunos do 1°, Grau - "Escuto, Sinto e Es­
crevo",

Aos vencedores serão distribuídos os se­

guintes prêmios: cadernetas de poupança, li­
vros, medalhas e as fitas gravadas com as mú­
sicas e respectivas composições.

FESTA
JUNINA

No dia 21 de junho será realizada a nossa

tradicional Festa Junina, com muitas brinca­
deiras folclóricas, dança da quadrilha, pi­
nhão, pipoca, churrasquinho, quentão e tudo
o que há de bom nessas ocasiões.

ANUIDADE
A.P.P

CR$ 546,64 é o valor da UPC em 10./04/80 e

que corresponde à anuidade da A.P.P para
1980, a qual deverá ser paga até 05/06/80.

AGRADECIMENTOS
AMIGÃO agradece aos seguintes Pais que estão colaborando nos contatos com os

patrocinadores e/ou mesmo patrocinando: Sílvio Batista Varela, Carlos �Iberto Gou­
vêa, Marcos Henrique Buechler, Joel José Canto, Roberto Mangnch, loão Otto Ávila

Neto, Wolfgang Ludwig Rau, Ricardo José da Rosa, Joaqui m Jorge Espíndola, Gilson e

Zita Meireles, Wanda R. 5. Anzoategui, Cláudio Ramos e Ivan e Elaine Fraga de
Azevedo.

MISSA DAS MÃES

No dia 10 de maio, com a Capela do Colégio Catarinense inteiramente lotada, foi
realizada a Missa das Mães, especialmente organizada de forma a realçar a participa­
ção das crianças. Foi uma comovente homenagem a todas as mamães.

AMIGÃO

Orgão Informativo da Associação de Pais e Professores
do Curso Elementar Menino Jesus. Rua Bocaiúva, 10,
Florianópolis ' SC.

Coordenação Geral: Glauco e Silvia Côrte.

Colaboração: Dilva Rocsner Uno, Ângela L. Martins,
Elizabeth Frarnarin. Afonso e Climene Buss, Maria Vir ..

gínia Tramujas, Beatriz Maria Pisani Carlesso, Rosalba
de Queiroz Scherer, Irmã Jaquelini, Irmã Maria Pauli e
Vara P .• Sanches.

Jom. Responsável: Moacyr Pereira, Reg. Prof. 563 -

DRT/SC.

Coordenação Gráfica: EDEME - Indústria Gráfica e

Comunicação SIA, Florianópolis, Se.

Solicita-se intercâmbio. Permitida a reprodução,
desde que citada a fonte.

AMIGÃO NO. 24 _ MAI0/1980
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CASA DOS PRESENTES - IMPORTADORA

ATIVIDADES
DESPORTIVAS

FUTEBOL
DE

SALÃO
Resultados após a primeira rodada para as

3"s. Séries:
1<1. lugar: 3"- "B" e 3". "D"
2<1, lugar: 3"- "A" e 3"- "C"
Artilheiros: Luciano (3". "D") e Edison (3"­
"B"), com 2 gols cada.
Goleiro menos vazado: Paulo (3"- "D") -

nenhum gol.
Resultados após a primeira rodada para as

4"s. Séries:
1<1, lugar: 4"- "B" e 4"- "D"
.2°, lugar: 4"- "A" e 4"- "C"
Artilheiros: Heitor (4"- "D") e Pedro (4"­
"D"), com 2 gols cada.
Goleiros menos vazados: Moacir (4". "A") e

Rodrigo (4". "C"), com 2 gols.

Onde você encontra o melhor presente
pelo melhor preço.

Matriz: Felipe Schmidt, 42A
Filiais: Tenente Silveira, 29

Aeroporto Hercílio Luz
Rodoviária -·Av. Hercílio Luz e Av. Mauro Ramos
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o Departamento Desportivo tem um in­

tenso programa de atividades previsto para
este ano. E já começaram, inclusive, os prepa­
rativos para o Torneio entre Escolas.
A presença dos Pais é muito importante,

não somente no estímulo à participação dos

filhos, mas também no auxílio às equipes en­

carregadas de promover e cui dar das com­

petições.

CICLISMO

Resultados da primeira prova para as 3as.
Séries:

Masculino: 10. lugar - Tito; 20. Carlos Henri­
que; 30. Marcos.

Feminino: lO. lugar - Daniela; 20. Maria da

Glória; 30. Fabíola.

PARTICIPE!
COMPAREÇA! E

VALORIZE O ESFORÇO
DE SEU FILHO.

HANDEBOL
Resultados após a primeira rodada para as

3as. Séries:
1°, lugar - 3a. "D"
2°, lugar - 3a "A" e 3a "B"
3°, lugar - 3a "C"
Artilheiras: Jocelma (3a. "B") e Fabíola (3" .

.

"A"), com 5 gols.
Goleira menos vazada: Sofia (3a "D"), com
4 gols.

Resultados após a primeira rodada para as

4as. Séries:
1°, lugar - 4a. "C"
2°, lugar - 4a "B"
3°, lugar - 4a "D"
4°, lugar - 4a "A"

.

Artilheiras: Fabiana (4a "C") com 4 gols e

Adriana (4". "B"), com 3 gols.
Goleira menos vazada: Loiselene (4a. "C"),
com 2 gols. Gol- Sempre um momento de in�rível emoção.

C�ilFTo
Presentes, objetos exclusivos, bijouterias, perfumaria
e cosméticos.

Esteticista facial, permanente.
CEISA CENTER - Loja 21

Florianópolis - SC
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